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á bem pouco tempo, as grandes empresas não debatiam qualquer tema que se relacionasse com a espiri-

tualidade, pelo simples motivo de que somente usavam a palavra espírito de duas formas bem conhecida: espírito de equipe e espírito de porco.

 Este tema surge como uma força interior, que sempre esteve com as pessoas, principalmente dos formadores de opinião, no intuito de promover uma melhoria no ambiente de trabalho.

Na verdade, a espiritualidade nas empresas nada tem a ver com o espiritismo, nem com religiões específicas, ou com os rituais religiosos, muito menos, com as práticas litúrgicas. Esta, porém, promove um relacionamento mais profundo e mais respeitoso entre os funcionários de uma determinada empresa.

Os novos gestores perceberam que, ao contrário do que se pensava, a espiritualidade estimula os negócios e torna o ambiente de trabalho bem melhor. Se todos nós aprendermos a nos conhecer melhor, se estivermos em paz conosco, se desejarmos ao outro o que queremos para nós, com certeza, seremos mais produtivos e diminuiremos a competi-

tividade deletéria e promoveremos a produtividade construtiva.

Na realidade, a grande diferença entre o passado e o presente, é que nossos antepassados procuravam soluções em entidades sobrenaturais e explicações para coisas que não conheciam, provocando angústias, frustrações e medo do desconhecido.

Atualmente, o que percebemos, é que as pessoas espiritualistas procuram se ajudar mutuamente, cultuam o respeito, elegem a ética como forma de relacionamento, construindo um presente sólido, sem temer as repercussões dos seus atos. Elas acreditam que o futuro sempre será melhor pois, por pior que seja a tempestade, o sol sempre brilhará no dia seguinte.
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